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Quando o Juiz nomeia o Perito?
O Perito Judicial: Nomeação, Função, Responsabilidades e Importância para a JusƟça

Assista o vídeo: hƩps://youtu.be/Td3JnJII4ko 
Link  do  arƟgo:  hƩps://periciajudicial.zsistemas.com.br/index.php/2019/10/15/quando-o-juiz-
nomeia-o-perito/ 

Introdução

O processo judicial moderno é composto por uma série de mecanismos desƟnados a permiƟr que
o magistrado alcance a verdade dos fatos e profira uma decisão justa, técnica e fundamentada.
Entretanto,  nem  todas  as  controvérsias  submeƟdas  ao  Poder  Judiciário  podem  ser  resolvidas
exclusivamente com a aplicação do conhecimento jurídico. Muitas demandas envolvem questões
de  natureza  cienơfica,  tecnológica,  financeira,  médica,  contábil,  mecânica,  informáƟca  ou  de
engenharia,  exigindo  conhecimentos  especializados  que  fogem  da  formação  tradicional  dos
operadores do Direito.

É justamente nesse contexto que surge a figura do Perito Judicial.  Trata-se de um profissional
especializado, nomeado pelo juiz para auxiliá-lo na compreensão de aspectos técnicos relevantes
para o julgamento da causa. Sua atuação consƟtui uma das mais importantes formas de produção
de prova dentro do processo, servindo como ponte entre o conhecimento técnico-cienơfico e a
aƟvidade jurisdicional.

Embora  seja  uma  figura  amplamente  uƟlizada  nos  tribunais  brasileiros,  ainda  existem muitas
dúvidas sobre quando o perito é nomeado, qual é a sua função, quais são suas responsabilidades,
seus limites de atuação e a importância de seu trabalho para a busca da verdade processual.

Este arƟgo aborda de forma aprofundada todos esses aspectos, apresentando uma visão completa
sobre a nomeação do Perito Judicial e sua relevância para o sistema de jusƟça.

________________________________________________________________________________________________
Pág: 12/326

E-mail: agenor@zsistemas.com.br Site: hƩps://periciajudicial.zsistemas.com.br



O MAIOR CURSO DE PERITO JUDICIAL DO PLANETA
AposƟla do curso – Volume 01 – Edição 01 – Versão 01 – Modelo 06/2026

Professor: Agenor Zapparoli
________________________________________________________________________________________

Resumo

O Perito Judicial é um profissional especializado nomeado pelo juiz sempre que a solução de uma
controvérsia  exigir  conhecimentos  técnicos,  cienơficos  ou  especializados  que  ultrapassem  os
conhecimentos  jurídicos  do  magistrado.  Sua  função  consiste  em  examinar  fatos,  objetos,
documentos, sistemas, equipamentos ou situações específicas, produzindo um laudo técnico que
servirá como elemento de prova dentro do processo.

Embora atue em colaboração direta com o Poder Judiciário, o perito não representa nenhuma das
partes envolvidas na demanda. Seu compromisso é exclusivamente com a verdade técnica dos
fatos e com o esclarecimento da matéria submeƟda à sua análise.

A nomeação ocorre quando o magistrado idenƟfica a necessidade de uma prova técnica para
compreender  adequadamente  determinada  questão  controverƟda.  Após  ser  inƟmado,  o
profissional poderá aceitar ou recusar o encargo, observadas as hipóteses legais de impedimento,
suspeição ou impossibilidade técnica.

Uma vez aceito o encargo, o perito passa a exercer uma função pública temporária, assumindo
responsabilidades  relevantes  perante  o  juízo,  as  partes  e  a  sociedade.  Seu  trabalho deve  ser
conduzido com imparcialidade, rigor metodológico, éƟca profissional e observância das normas
legais aplicáveis.

A Necessidade da Prova Técnica no Processo Judicial

O juiz é um profissional  especializado na aplicação do Direito.  Sua formação acadêmica e sua
experiência profissional são voltadas para a interpretação das leis, análise das provas e condução
dos procedimentos processuais.

Entretanto, o universo das relações humanas é extremamente complexo. Os conflitos submeƟdos
ao  Judiciário  frequentemente  envolvem matérias  altamente  especializadas,  cuja  compreensão
exige conhecimentos técnicos que não fazem parte da formação jurídica.

Imagine, por exemplo, uma ação judicial envolvendo:

• Falha estrutural em uma ponte; 
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• Incêndio em um veículo; 
• Assinatura digital contestada; 
• Fraude bancária eletrônica; 
• Erro médico; 
• Acidente de trabalho; 
• Avaliação imobiliária; 
• Apuração de haveres empresariais; 
• Danos em máquinas industriais; 
• Perícia contábil complexa. 

Em todas  essas  situações,  o  magistrado precisa  compreender  tecnicamente os  fatos  antes  de
decidir quem tem razão.

Contudo,  seria  inviável  exigir  que  um  juiz  dominasse  simultaneamente  engenharia,  medicina,
informáƟca,  contabilidade,  mecânica,  química,  grafotecnia  e  dezenas  de  outras  áreas  do
conhecimento.

Por esse moƟvo, a legislação processual prevê a possibilidade de nomeação de um especialista
que possa fornecer os esclarecimentos técnicos necessários para o julgamento da causa.

Esse especialista é o Perito Judicial.

Quando o Juiz Nomeia um Perito?

A nomeação ocorre quando o magistrado entende que os fatos discuƟdos no processo dependem
de conhecimento técnico ou cienơfico para serem adequadamente compreendidos.

Essa necessidade normalmente surge quando existe um tema controverƟdo que não pode ser
esclarecido apenas pela análise documental ou pelos depoimentos das partes.

Em  outras  palavras,  o  juiz  nomeia  um  perito  quando  percebe  que  não  possui  conhecimento
técnico suficiente para avaliar determinada questão por conta própria.

Nesses  casos,  a  perícia  deixa  de  ser  uma  simples  formalidade  processual  e  passa  a  ser  um
instrumento indispensável para a formação do convencimento judicial.
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A prova pericial, portanto, surge como uma extensão técnica da aƟvidade jurisdicional, permiƟndo
que o magistrado tenha acesso ao conhecimento especializado necessário para decidir a causa
com segurança.

Como o Juiz Escolhe o Perito?

IdenƟficada  a  necessidade  da  perícia,  o  magistrado  procura  um  profissional  cuja  formação  e
experiência sejam compaơveis com o objeto da perícia.

Atualmente,  os  tribunais  brasileiros  mantêm cadastros  eletrônicos  de  especialistas  habilitados
para atuar como peritos judiciais.

Ao realizar a nomeação, o juiz busca selecionar um profissional cuja especialidade seja adequada
ao caso concreto.

Por exemplo:

Se o processo discuƟr defeitos em um automóvel,  o profissional mais indicado poderá ser um
engenheiro mecânico.

Se a discussão envolver cálculos financeiros, poderá ser nomeado um contador.

Em uma controvérsia envolvendo autenƟcidade de assinaturas manuscritas, poderá ser nomeado
um perito grafotécnico.

Já em casos relacionados a fraudes digitais,  invasões de sistemas ou assinaturas eletrônicas, a
nomeação poderá recair sobre um especialista em computação forense.

A escolha deve observar critérios de competência técnica, experiência profissional e adequação ao
objeto pericial.
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